HS06RDHHIDR
Requerimento de Reserva de Disponibilidade Hídrica para Hidrelétricas e Termoelétricas
NOVOS EMPREENDIMENTOS
Ao Diretor
Departamento dos Recursos Hídricos/SEMA
Avenida Borges de Medeiros, nº 261 – 12º andar
Porto Alegre – RS - CEP: 90.020.021
Fone: 0xx51 3288-8144/3288-8146 


(Nome do Requerente), (CPF ou CNPJ) nº………………………….., vem pelo presente, requerer, deste Departamento, reserva de disponibilidade hídrica para a …………………... (CGH, PCH, UHE, UTE/nome do empreendimento), conforme determina a Lei Estadual 10.350/94, através da construção de barramento de armazenamento/a fio d'água com capacidade de ...……..... m³ de água, localizada no(a) ………………….. (fazenda, sítio, etc…), ……………….. (distrito), ……………………. (município) com finalidade de uso em geração de energia. 


Nestes termos, pede deferimento.
(Local), ............ de ........................................... de 20.......





(Assinatura do Requerente)
Nome
Endereço completo para correspondência
Fone/Fax/E-mail
	INSTRUÇÕES GERAIS

	· O requerimento deverá ser formulado pelo empreendedor para o aproveitamento em questão.

	· Deverá ser realizado o cadastro do empreendedor e do uso no Sistema de Outorga de Água do Rio Grande do Sul (SIOUT) - http://www.siout.rs.gov.br/.

	· O procedimento padrão junto ao DRH/SEMA é a solicitação da Reserva de Disponibilidade Hídrica e posteriormente da Autorização de Uso (Outorga).

	· Apenas empreendimentos já instalados e com licenciamento ambiental poderão solicitar diretamente a outorga ou regularização de uso dos recursos hídricos.

	1ª ETAPA – RESERVA DE DISPONIBILIDADE HÍDRICA

	· Após análise do pedido, será expedido um ofício deferindo ou não a Reserva de Disponibilidade Hídrica ao empreendedor (no caso de CGH) ou à ANEEL (nos demais casos, conforme Resolução Normativa ANEEL nº 673/2015), com o prazo de 5 anos.
· Incluir os seguintes dados e documentos, para a primeira etapa:
1. Requerimento de Check-list;
2. Cadastro SIOUT;
3. Cópia do Cartão do CNPJ (pessoa jurídica) ou CPF (pessoa física) do empreendedor;
4. Ficha de cadastro do usuário, devidamente preenchida para todos os itens que se aplicarem;
5. Declaração da não existência de conflito com lindeiros, no que se refere ao uso da água, área alagada, trecho de vazão reduzida (TVR - quando existir) e construção (ou regularização) da obra, assinada pelo requerente e lindeiros (quando existir);
6. ART (e comprovante de quitação) dos profissionais responsáveis por:
i. Responsável Técnico geral (pelo preenchimento da ficha e/ou cadastro SIOUT)
ii. Estudos hidrológicos
7. Código Único do Empreendimento de Geração (CEG), conforme definido pela ANEEL, quando o caso;
8. Planta de Situação/Localização em escala indicando:
i. Barramento, tomada d'água, casa de força e alça de vazão reduzida (quando existir);
ii. Lindeiros com respectivos limites de propriedade, matrículas e área inundável
iii. Cursos de água próximos
iv. Poços ou outros empreendimentos que se relacionem com captação de água ou despejo de efluentes num raio mínimo de 500 m.
9. Croqui de acesso, explicando como localizar o empreendimento, contendo referências, estabelecimentos, distâncias, que possam servir de ajuda para chegar ao local da obra;
10. Estudo de concepção hidrológica, contendo no mínimo:
i. Caracterização fisiográfica da sub-bacia;
ii. Caracterização do regime pluvi-fluvial;
iii. Análise dos postos de medição utilizados e metodologia adotada para obtenção da série de vazões;
iv. Análise de permanência de vazões, indicando as principais vazões de referência (Qmlt, Q90, Q50, etc.);
v. Estimativa das vazões máximas e dimensionamento das estruturas extravasoras;
vi. Vazão ecológica, segundo critérios estabelecidos pelo Órgão Ambiental;
vii. Caracterização do TVR e estimativa da vazão remanescente, compatível com a vazão de referência definida pelo Plano de Bacia. (série histórica, análise de permanência, curva cota x vazão descarga)

	· Para PCHs ou UHEs, incluir ainda:
1. Sumário executivo e respectiva Nota Técnica de adequabilidade, expedida pela ANEEL
2. Despacho de adequabilidade, expedido pela ANEEL

	· Para UTEs, incluir ainda:
1. Ficha Técnica encaminhada à ANEEL
2. Despacho de Requerimento de Outorga, expedido pela ANEEL
3. Documentos referentes dos Termos de Referência para a construção/regularização de barragens, captação ou canal, dependendo da forma de adução.

	2ª ETAPA – OUTORGA

	1. Em caso de deferimento da RDH e o requerente ter obtido a outorga de potencial pela ANEEL (para PCH, UHE e UTE), deverá apresentar os seguintes documentos para a segunda etapa, de expedição da Portaria de Outorga:
2. Número do Processo no qual obteve a Reserva de Disponibilidade Hídrica;
3. Licença Prévia do Órgão Ambiental;
4. ART (e comprovante de quitação) dos profissionais responsáveis por:
i. Estudos cartográficos 
ii. Estudos geotécnicos 
iii. Estudos energéticos
iv. Execução/regularização das obras e estruturas
5. Memorial de Cálculo da Potência Nominal adotada para o empreendimento;
6. Planilhas com Cálculos Hidrológicos em formato digital (entregue em cd/dvd);
7. Projeto de instalação de estações hidrométricas.

	· Para CGHs, incluir ainda:
1. Documento de registro, expedido pela ANEEL (para CGHs já implementadas)
2. Documentos complementares referentes do Termo de Referência de Solicitação de Autorização para Construção de Barragens, e, no caso de estruturas já existentes, o Termo de Referência de Regularização de Barragens.

	· Para PCHs e UHEs, incluir ainda:
1. Documento de concessão ou autorização, expedido pela ANEEL

	· Para UTEs, incluir ainda:
1. Sumário Executivo e Nota Técnica de adequabilidade, expedida pela ANEEL
2. Documento de concessão ou autorização, expedido pela ANEEL
3. Documentos referentes dos Termos de Referência para a construção/regularização de barragens, captação ou canal, dependendo da forma de adução.


	OBSERVAÇÕES

	· Recomenda-se adotar como orientação para os estudos o manual “Diretrizes para projetos de PCH” e para UHE’s, o manual “Critérios de projeto civil de usinas hidrelétricas”, publicados pela Eletrobrás. 

	· Todos os empreendimentos hidrelétricos deverão estar de acordo com a Resolução ANEEL/ANA nº 03/2010 e Resolução CRH nº 263/2017 de monitoramento de aproveitamentos, sendo encaminhados posteriormente, em formato digital, para manutenção da outorga os seguintes documentos, e respectivas aprovações emitidas pela ANA:
1. Relatório de instalação das estações hidrométricas
2. Relatório anual de operação das estações hidrométricas


